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Estudos envolvendo uso de aeronaves remotamente pilotadas como ferramenta para dispersão de sementes estão na vanguarda das práticas de restauração. A tecnologia de drones tem representado redução de custos, mais rápida cobertura de área e possibilidade de chegada a áreas de difícil acesso, entre outros, no entanto, dados acerca das características fisiológicas das sementes em resposta às preparações utilizadas na aerodispersão são ainda insuficientes.  No presente trabalho se objetivou estudar o efeito de fontes orgânicas alternativas para a preparação de pellets, sobre a germinação de sementes, visando a utilização em cápsulas para dispersão (aerodispersão). Para tanto, foram prospectadas e testadas fontes orgânicas de baixo custo (Fobs).  As massas/gel foram preparadas utilizando as Fobs: mucilagem de babosa (MB), látex do mamão (LM), látex de jaca (LJ), goma de mandioca (GM) e clara de ovo (CO). Para os testes germinativos foram utilizadas sementes de Lactuca sativa L. (Alface), Bixa orellana L. (Colorau), Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. (Peroba – rosa), e Cecropia pachystachya Trécul (Embaúba). Cada respectiva massa/gel foi aplicada no papel germitest, sendo as sementes das diferentes espécies (24 sementes de cada espécie, 4 repetições por espécies) distribuídas regularmente nos papéis, sendo estes enrolados, colocados em pacote plástico transparente, e mantidos em BOD a 25°C com luz contínua, sendo a contagem germinativa diária. Os resultados obtidos demonstraram que as Fobs CO e LM não são adequadas, reduzindo a germinação em mais de 95% no período de uma semana, comparando ao controle. Por outro lado, as Fobs MB, LJ e GM apresentaram efeitos positivos nos parâmetros germinativos com aumento médio de 10% no período de uma semana em relação ao controle.  A mucilagem de folhas de babosa Aloe vera (L.) Burm.f. (Asphodelaceae) apresentou os melhores resultados como fonte orgânica de baixo custo (Fob). Também com os Fobs foram realizados testes de consistência, maleabilidade e a capacidade adesiva sendo o melhor resultado a interação da MB em folha de papel germitest. Ainda testes biométricos foram realizados em sementes de faveira. Testes biométricos com sementes também se mostram importantes para a aerodispersão com drones. Novos estudos envolvendo Fobs e a formação de cápsulas e pellets são importantes em vários aspectos sociais, econômico e principalmente ambiental.
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